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Para assegurar a aquisição de itens de qualidade e de 
acordo com a legislação sanitária vigente, o INCA 

conta com a atuação da Comissão Especial de Avaliação 
Técnica de Produtos Médico-Hospitalares (CEAT). O grupo, 
subordinado à Coordenação de Assistência, foi reformu-
lado no início do segundo semestre de 2019, e é respon-
sável pelo processo de pré-qualificação, ou seja, a análise 
prévia, antes da licitação, de insumos como luvas, agulhas e 
cateteres, entre outros.

Somente as marcas aprovadas podem participar da con-
corrência. Na avaliação inicial, algumas unidades de cada 
insumo passam pelo crivo da equipe, composta por cinco 
profissionais. “A CEAT avalia visualmente o material e as 
informações contidas na embalagem, além da documen-
tação sanitária, incluindo o registro na Anvisa [Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária]”, explicou o farmacêutico 
Roberto Malveira, presidente da Comissão.

Após essa etapa inicial, se for verificado um problema ou 
restar alguma dúvida, pede-se que a empresa esclareça ou 
cumpra a exigência devida. Os produtos recebem um laudo 
dos profissionais do INCA que farão uso dos itens e um 
parecer técnico final, emitido pela CEAT. De 1º de janeiro a 
30 de setembro deste ano, a equipe concluiu 2.629 proces-
sos de pré-qualificação, respondeu a 30 recursos e analisou 
100 alterações de descrição de itens padronizados.

“Desde o início da pré-qualificação no INCA até os dias 
atuais, o processo tem sido aprimorado. Por isso, algumas 
marcas que foram pré-qualificadas no passado passam 
atualmente por uma revisão, para uniformizar os registros 
e documentos dos processos antigos em relação ao proce-
dimento atual”, disse Malveira.
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Adiretora-geral do INCA, Ana Cristina Pinho, foi 
reeleita para representar o Brasil no Conselho 

Diretivo da União Internacional para o Controle do Câncer 
(UICC), em mais um mandato de dois anos, no biênio 2020-
2022. O anúncio foi feito em assembleia virtual dia 6 de 
outubro. Na ocasião, foi apresentado o novo presidente da 
instituição, o professor Anil D’Cruz, da Índia.

“Estar no board da UICC representa a oportunidade 
de o Brasil e, em particular, o INCA, poder apresentar um 
posicionamento técnico sobre como lidar com temas rele-
vantes na maior rede global de organizações voltadas à 
prevenção e ao controle do câncer”, afirmou Ana Cristina.

Junto com o presidente da UICC, o Conselho Diretivo 
é responsável por fornecer orientação estratégica de alto 
nível para as decisões do órgão, como planejamento de 

ações voltadas a temas contemporâneos sobre preven-
ção e controle do câncer, gestão de recursos financeiros, 
desempenho e aprovação de relatórios.

Como membro, o INCA se beneficia das oportunidades 
de cooperação internacional com países do entorno estra-
tégico do Brasil e da participação em campanhas globais. 
Em 2019, foram realizadas, de forma integrada, atividades 
e ações como o Dia Mundial do Câncer, a Iniciativa C/Can 
2025, a Cúpula Mundial de Líderes em Câncer e reuniões 
de liderança regionais.

Além disso, o INCA ganha maior visibilidade inter-
nacional e é convidado a participar de consórcios com 
organizações correlatas em parceria com a UICC, por 
exemplo, em agendas prioritárias como a prevenção do 
câncer do colo do útero.
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